
Nº 2.630 (Ano A/Vermelho) Festa de São Mateus  21 de setembro de 2023
ANO VOCACIONAL NACIONAL / MÊS DA BÍBLIA

"SIGA-ME! ELE SE LEVANTOU E SEGUIU A JESUS"

- Refrão para ambientação e acendimento das velas do
altar: "Se alguém me quer servir, se alguém me quer ser-
vir! Se alguém me quer servir: siga-me, siga-me!" (No
Livro de Cantos: n° 56. No YouTube: https://youtu.be/
jyNA9ZlOQV0)
- Preparar um lugar de destaque para a imagem de São
Mateus que será entronizada após a motivação.

01. ACOLHIDA
C. Reunidos com fé, irmãos e irmãs, celebramos
este dia de Festa para nossa Diocese: é o dia do
nosso Padroeiro, o Apóstolo e Evangelista São
Mateus. Com seu testemunho de fé e serviço ao
Reino, nos inspiramos em nosso caminho de discí-
pulos missionários de Jesus Cristo. Cantemos:

02. CANTO: (Ano Vocacional Nacional) SUBIRE-
MOS A MONTANHA COM JESUS. / Passaremos
dia e noite em oração. / Ouviremos o Senhor a nos
chamar, / a uma nova estação vocacional. / E o con-
vite pra com Ele hoje estar, / numa Igreja toda ela
sinodal. / Emaús é aqui, / onde arde o coração. /
Emaús é aqui, / onde os pés se moverão. / Emaús
é aqui, / como graça e oração!
- Desceremos a montanha com Jesus. / Trilharemos

o caminho de Emaús. / A procura de irmãos crucifi-
cados, / a uma nova estação vocacional. / Aquecer
os corações desconsolados, / numa Igreja toda ela
sinodal. / Emaús somos nós, / uma Igreja em saí-
da. / Emaús somos nós, / juventudes reunidas. /
Emaús somos nós, / no cuidado com a vida! (bis)
- Abriremos nossos olhos em Jesus. / Quando Ele
nos falar ao coração. / Mesa pronta, pão partido e
partilhado. / Por uma nova estação vocacional. / Ele
está e ficará ao nosso lado. / Numa Igreja toda ela
sinodal./ Emaús é assim: / despertar a multidão. /
Emaús é assim: / discernir a vocação. / Emaús é
assim: / como graça e missão!
- E seremos missionários com Jesus. / Indo em bus-
ca destas novas gerações. / Com Maria, pelos cam-
pos e cidades. / Por uma nova estação vocacional. /
No Espírito formar comunidades. / Numa Igreja toda
ela sinodal. / Emaús é aqui, / vou levar consola-
ção. / Emaús somos nós, / onde houver desola-
ção. / Emaús é assim: / uma graça e vocação!
(bis)

03. SAUDAÇÃO
D. Celebrando este dia de festa em nossa Diocese,
saudemos à Trindade Santa: Em nome do Pai e
do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus
Cristo, pela ação do Espírito Santo estejam
convosco. Todos: Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Nossa Igreja Diocesana está em festa: É o Dia
de São Mateus! Ele era publicano, também cha-
mado de Levi. Passou de cobrador de impostos a
discípulo do Mestre Jesus que lhe dissera: "Vem e
segue-me" (Mt 9,9). O banquete que festejou sua
vocação é o sinal do amor misericordioso de Je-



sus, que chama os pecadores à penitência e cele-
bra sua reconciliação com o Pai. No seu Evange-
lho o Cristo se manifesta como o mestre e o funda-
dor do novo Israel, que promulga a justiça nova do
Reino dos céus centrada no amor. É o Evangelho
da Igreja constituída sobre a fé de Pedro, chamada
a ser sacramento de reconciliação e de encontro
entre Israel e todos os homens. Cantemos acolhen-
do a imagem de São Mateus: São Mateus, São
Mateus... n° 1.044.
- A imagem é colocada em um lugar previamente prepa-
rado no presbitério.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Como Mateus, somos chamados à conversão.
Cada dia se abre para nós uma oportunidade de
rever nossas atitudes e opções. Arrependidos e
cheios do desejo de retomar o caminho do Senhor,
cantemos: Senhor, que fazeis passar... n° 236
D. Perdoai Senhor os nossos pecados! A exemplo
de São Mateus, dai-nos um coração aberto para
vos seguir e amar e conduzi-nos um dia à glória da
vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Glorifiquemos a Deus por sua infinita bondade e
misericórdia. Cantemos: Glória a Deus nas altu-
ras... pág. 09 - livro de cantos

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, na vossa inesgotável misericórdia,
escolhestes o publicano Mateus para torná-lo
Apóstolo. Dai-nos, por sua oração e exemplo,
a graça de vos seguir e permanecer sempre
convosco. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O mês da Bíblia se enriquece com a celebração
litúrgica do Apóstolo São Mateus. Seu Evangelho
sempre foi amplamente usado na Igreja para edu-
car na fé os novos cristãos. Acolhamos a Palavra
de Deus cantando: Toda Bíblia é... nº 288

PRIMEIRA LEITURA: Ef 4,1-7.11-13
- Lecionário Dominical da Paulus - p.530 / mais breve.

L. Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios.

SALMO RESPONSORIAL: 18(19)
Refrão: Seu som ressoa e se espalha em toda a
terra. - Lecionário Dominical da Paulus - p.1.022.

EVANGELHO: Mt 9,9-13
- Lecionário Dominical da Paulus - p. 278.

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Bem-aventurado... n° 306

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Na Carta aos Efésios, Paulo exorta os cristãos a
uma vida digna da sua vocação, formando "um só
corpo" em Cristo Jesus. A condição de prisioneiro
dava-lhe maior autoridade para fazer tal exigência.
A harmonia, e a paz são indispensáveis para viver
em unidade. A Igreja é "um só corpo" animado por
"um só Espírito" e por "uma só esperança" na salva-
ção eterna a que a fé em Cristo nos convida. "Um
só" é o Senhor, Jesus, que derrubou o muro da sepa-
ração e da inimizade, e deu a todos a fé e o Batismo,
como meios de salvação.
- No Evangelho encontramos o chamado de Mateus,
o cobrador de impostos. Ao narrar o seu chamado
por Jesus, Mateus, conforme observa São Jerônimo,
usa o seu próprio nome. Os outros três evangelistas,
ao narrarem o mesmo episódio, chamam-no Levi, o
seu segundo nome, provavelmente menos conheci-
do, talvez para esconder o seu nome de publicano.
Mateus, pelo contrário, reconhece-se como
publicano, um grupo de pessoas pouco honestas e
desprezadas, porque eram colaboradores dos ocu-
pantes romanos. Mas, Jesus chamou-o, não se im-
portando com o pensamento dos que se achavam
puros.
- A vocação de apóstolo não se baseia em méritos
pessoais, mas unicamente na misericórdia do Senhor.
Só quem se dá conta da sua pobreza, da sua peque-
nez, aceitando-a como o "lugar" onde Deus derrama
a sua misericórdia infinita, está em condições de se
tornar apóstolo, de tocar as almas em profundidade,
porque comunica o amor de Deus, o seu amor mise-
ricordioso: "Prefiro a misericórdia ao sacrifício. Por-
que Eu não vim chamar os justos, mas os pecado-
res." (v. 13). Como diz São Paulo, o verdadeiro após-
tolo está cheio de humildade, de mansidão, de paci-
ência, uma vez que experimentou em si mesmo a
paciência, a mansidão e a humildade divina, que se
inclina sobre os pecadores e os ergue com paciência
da sua situação.
- O Deus revelado pela palavra e pela ação de Jesus
é um Deus misericordioso, que acolhe os que andam
perdidos, oferecendo-lhes uma nova ocasião para se
reconstruírem, por meio da graça, até atingirem a



perfeita unidade da fé, que é a "medida completa da
plenitude de Cristo".
- Que Deus nos dê a graça de reconhecer em nossa
história pessoal o chamado especial de Deus para a
vida e, por Jesus na força do Espírito, o chamado
para viver esta graça pela conversão e anúncio do
Reino de justiça e paz para todos.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. O saudoso Papa Bento XVI escreveu na Carta
A Porta da Fé: "Pela fé, os apóstolos deixaram
tudo para seguir o Mestre. Acreditaram nas pa-
lavras com que Ele anunciava o Reino de Deus
presente e realizado na sua Pessoa". Como São
Mateus, professemos nossa fé. Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Em comunhão com nossa Igreja Diocesana,
apresentemos a Deus as nossas preces dizendo a
cada pedido: Por intercessão de São Mateus,
escutai-nos, Senhor.
L.1 Pelo Papa Francisco, para que seja firme e fiel
no seu testemunho de serviço a Deus e à Igreja,
rezemos:
L.2 Pelo nosso Bispo Dom Paulo, e por todo o
clero diocesano, para que encontrem na Palavra e
na Eucaristia o sustento para a missão, rezemos:
L.1 Por todos os fiéis de nossa Diocese, para que
busquem viver o amor e a misericórdia com gene-
rosidade e gratidão no seguimento de Jesus, reze-
mos:
L.2 Pelos missionários, consagrados, leigos
engajados para que levem a todos os homens e
mulheres a alegria de pertencer a Jesus e servir ao
Evangelho, rezemos:
L.1 Por nossas famílias e Comunidades, para que
sejam iluminadas e renovadas na fé a partir da lei-
tura cotidiana da Sagrada Escritura, rezemos:
D. Acolhei com carinho, Pai Santo, a oração da
vossa Igreja. Ensinai-nos cada dia a crescer no amor
e na compaixão. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Nosso coração deve sempre estar aberto ao
amor divino e nossa caridade sempre próxima dos
mais necessitados. Apresentemos ao Senhor, com
nossa oferta e dízimo, nossa vida e missão, cantan-
do: Eu te ofereço o meu viver... n° 428

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.

D. Disse o Senhor: "Eu sou o bom pastor: conheço
minhas ovelhas e elas me conhecem" (Jo 10,14).
Como os antigos romeiros do povo de Deus, can-
temos nossa confiança no Senhor, pastor que nos
conduz e nos acolhe como hóspedes queridos.
Louvemos também a Deus pelo testemunho do
Apóstolo Mateus e seu cuidado em nos deixar os
valores do Reino escritos no seu Evangelho.
- Letra no Ofício Divino das Comunidades, p. 40, Paulos:
2007. Melodia no YouTube: https://youtu.be/
5iXprtXymR8
Refrão: O Senhor é meu Pastor, nada me pode
faltar. Onde houver muita fartura, onde hou-
ver muita fartura, ele aí vai me levar!
1. Para as fontes de água fria ele vai me conduzir;
eu repouso e ganho força, eu repouso e ganho for-
ça, e vontade de sorrir.
2. Por caminhos bem traçados, ele me faz cami-
nhar, nas passagens perigosas, nas passagens peri-
gosas, ele vem me acompanhar.
3. Me prepara mesa farta, do inimigo invejar. Vem,
me abraça e põe perfume, vem, me abraça e põe
perfume, faz minha taça transbordar!
4. Me acompanha noite e dia tua força e teu amor;
vou morar na tua casa, vou morar na tua casa, toda
a vida, meu Senhor!
5. Glória ao Pai, glória a seu Filho, glória ao Espí-
rito Divino. Ao Pastor de nossas vidas, ao Pastor
de nossas vidas, ofertamos este hino.
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Disponíveis para o seguimento de Jesus, como
São Mateus, rezemos juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
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o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Disse o Senhor: "Eu não vim chamar os jus-
tos, e sim os pecadores" (Mt 9,13). Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O ME comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao final,
ele recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Venham celebrar a vida... nº 642

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, participamos da alegria da salva-
ção que encheu de júbilo São Mateus.
Concedei que sejamos refeitos por Aquele que
veio chamar à salvação todos os povos. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. MOMENTO DE DEVOÇÃO
D. Na Festa do Glorioso São Mateus, Padroeiro
Diocesano, confiemos à sua proteção nossa
Diocese. Rezemos com confiança:
- Convidar a assembleia a erguer os braços em direção à
imagem de São Mateus.
TODOS: Ó admirável São Mateus, que
deixastes a riqueza para seguir com entusias-
mo o chamado do Mestre Jesus, fazendo da
pobreza um hino de louvor a Deus, ensinai-me
o verdadeiro valor das coisas terrenas e não
deixeis que a ganância e a soberba dirijam
meus atos. Que eu tenha um coração despren-
dido, bondoso e solidário, capaz de amar, per-
doar e servir. Protegei e abençoai minha famí-
lia e a todos os irmãos e irmãs que necessitam
da tua presença e proteção. Guiai os meus
passos no seguimento a Jesus e no compro-
misso com a Igreja. Intercedei a Deus por mim
e por todos, preferencialmente os pobres, para
que não nos falte o pão de cada dia, trabalho
digno e moradia. Ensinai-me a juntar tesouros
no céu, servir a Deus e não ao dinheiro. Por
Cristo Senhor nosso. Amém.
São Mateus, rogai por nós!
Refrão: São Mateus intercedei por nós, olhai por

nossa "Igreja Profética e Missionária, // a servi-
ço da vida", semeando o amor //.
1. Comunidade Eclesial de Base, solo fértil da Igreja
em São Mateus. Opção pela vida e por todos, Igreja
Santa, Povo de Deus. Aberta aos novos tempos,
alicerçada na partilha e no amor. Congregada na
missão e profetismo, seguindo os passos de Jesus, o
Bom Pastor.
2. Compromisso social é fruto do Evangelho e da
missão popular. Pelas mãos de tantos homens e mu-
lheres, doando a vida, em seu jeito de amar. Respei-
tando as diversas culturas, na esperança de formar
um mundo irmão. Negros e brancos, celebrando a
nova história, pobres e ricos partilhando o mesmo
pão.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Cheios de fé, esperança e caridade para viver o
Reino de Deus, ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Refrão: São Mateus intercedei por nós, olhai por
nossa "Igreja Profética e Missionária, // a servi-
ço da vida", semeando o amor //.
3. Semente lançada na terra, missão nobre de um
bom semeador. Germinou, cresceu e deu frutos. É o
novo tempo, a colheita chegou. Pastorais e movi-
mentos se unem, irmanados num só coração. Na uni-
dade a "MISSÃO CONTINUA", na diversidade se
faz comunhão.
4. Nas montanhas, planícies e rios, nas cidades, no
campo e no mar. Nas conquistas, conflitos e encan-
tos, Igreja viva em todo lugar. Colher os frutos e lan-
çar novas sementes, plantar a vida e soltar a nossa
voz. No passado, no presente e no futuro, somos Igre-
ja, São Mateus, rogai por nós.


